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APRESENTAÇÃO
A coleção “Medicina Veterinária: Raciocínios Clínicos Envoltos” é uma obra 

que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos 
que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas áreas de clínica 
médica e cirúrgica, doenças parasitárias, saúde pública e áreas correlatas, que servem 
como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais na área da 
ciência animal. 

O volume abordará de forma interdisciplinar diferentes trabalhos, pesquisas e 
revisões de literatura, integralizando tais assuntos para que o profissional da área possa se 
atualizar. Neste material você encontrará trabalhos sobre diferentes espécies. Esse e-book 
possui 10 capítulos, relevantes para o entendimento da atuação do Médico Veterinário. 
Esse e-book traz informações relevantes para os estudantes e profissionais da área 
de Medicina Veterinária e afins. A obra “Medicina Veterinária: Raciocínios Clínicos 
Envoltos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que 
aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Jael Soares Batista
Tiago da Silva Teófilo
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RESUMO: O déficit em políticas públicas 
de saneamento ambiental adequado é 
tido como uma das causas precursoras 
de contaminação das águas para o 
abastecimento humano e contribui para o 
aumento do número de casos de doenças 
negligenciadas como a esquistossomose. 
Esta enfermidade é considerada uma doença 
tropical negligenciada, sendo endêmica 
em populações menos favorecidas e com 
deficiência de saneamento básico e de 
educação sanitária. Este trabalho tem por 
escopo apresentar o perfil epidemiológico da 
esquistossomose em humanos na região Norte 
do Brasil no período de 2015 a 2017. Foram 
utilizados dados do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN) de casos 
confirmados de Esquistossomose. As variáveis 
analisadas foram: zona de residência, 
evolução dos casos, faixas etárias e gênero 
dos indivíduos acometidos, computados no 
período mencionado, pela plataforma do 
DATASUS, sendo posteriormente analisados 
no programa Excel (Microsoft®). No período 
proposto, foram registrados 223 casos de 
esquistossomose na região Norte, em que, 
26,5% (59/223) ocorreram no ano de 2015, 
28,7% (64/223) em 2016 e 44,8% (100/223) em 
2017. Destes, 74,9% (167/223) pertenceram 
majoritariamente a Rondônia, seguido do 
Pará com 20,2% (45/223). Ademais, acerca 
da zona de residência, observou-se que no 
período de 2015 a 2017 houve 74% (165/223) 
de casos notificados na área urbana, 20,6% 
(46/223) na área rural e 1,3% (3/223) na 
área periurbana, com maior quantitativo 
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no Estado de Rondônia (74,9% - 167/223). Em relação a evolução dos casos no período 
supramencionado, observou-se que 56,6% (133/223) das notificações apresentaram cura, 
37,7% (84/223) não constavam a informação (Ign/Branco) e 2,4% (5/223) não apresentaram 
cura. Conclui-se que a esquistossomose obteve um índice de maior prevalência em 2017, 
sendo o Estado de Rondônia com maior número de casos, a zona urbana com maior número 
de notificação, maior incidência no gênero masculino e com maior prevalência na faixa etária 
de 40 a 59 anos.
PALAVRAS-CHAVE: Agravo; Rondônia; Schistosoma mansoni.

EPIDEMIOLOGICAL ASPECTS OF HUMAN SCHISTOSOMIASIS IN THE NORTH 
REGION OF BRAZIL

ABSTRACT: The deficit in public policies aimed at adequate environmental sanitation 
is seen as one of the precursor causes of water contamination for human supply and 
therefore contributes to the increase in the number of cases of neglected diseases such as 
schistosomiasis. This disease is considered a neglected tropical disease, being endemic in 
less favored populations and with a lack of basic sanitation and health education. This paper 
aims to present the epidemiological profile of schistosomiasis in humans in the north region of 
Brazil in the period from 2015 to 2017. Data from the Notifiable Diseases Information System 
(SINAN) of confirmed cases of Schistosomiasis were used. The variables analyzed were: 
area of ​​residence, evolution of the cases, age groups and gender of the affected individuals, 
computed in the period mentioned, by the DATASUS platform, and subsequently analyzed 
in the Excel program. In the proposed period, 223 cases of schistosomiasis were recorded 
in the North, where 26.5% (59/223) occurred in 2015, 28.7% (64/223) in 2016 and 44.8% 
(100/223) in 2017. Of these, 74.9% (167/223) mostly belonged to Rondônia, followed by Pará 
with 20.2% (45/223). Furthermore, regarding the area of ​​residence, it was observed that in 
the period from 2015 to 2017 there were 74% (165/223) of cases reported in the urban area, 
20.6% (46/223) in the rural area and 1.3% (3/223) in the peri-urban area, with the highest 
number in the State of Rondônia (74.9% - 167/223). Regarding the evolution of the cases in 
the aforementioned period, it was observed that 56.6% (133/223) of the notifications were 
cured, 37.7% (84/223) did not contain the information (Ign / Blank) and 2.4 % (5/223) showed 
no cure. It is concluded that schistosomiasis was more prevalent in 2017, with more cases in 
Rondônia, with more notifications in the urban area, affecting more males and with a higher 
prevalence in the 40 to 59 age group.
KEYWORDS: Appeal; Rondônia; Schistosoma mansoni.

1 | 	INTRODUÇÃO
A água é um recurso norteador da qualidade de vida de uma população, porém, 

pode afetar diretamente a saúde do ser humano, despontando como um veículo para 
a disseminação de doenças para a população. Existe correlação entre saúde pública, 
condições indispensáveis de saneamento básico e água de qualidade, onde os recursos 
hídricos usufruídos pelo homem estão a mercê de uma desolação, devido aos esgotos sem 
tratamento adequado, excrementos de animais e os despejos de resíduos das indústrias, 
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criando condições para veiculação de doenças (LIBÂNIO et al., 2005. PAIVA, 2018).
Um exemplo do que se pode chamar de doença negligenciada, é a esquistossomose, 

que se configura como uma zoonose infectoparasitária cujo hospedeiro definitivo é o 
homem e o intermediário são espécies de caramujos do gênero Biomphalaria, que habitam 
ambientes aquáticos, tornando a doença endêmica em populações menos favorecidas 
e naquelas com deficiência de saneamento básico,  desprovidas de educação sanitária, 
constituindo assim, um grande problema de saúde pública (KATZ; PEIXOTO, 2000).

O principal agente etiológico envolvido nas ocorrências dessa afecção na América 
do Sul é o Schistosoma mansoni. Quando instalada, a doença percorre cursos agudos ou 
crônicos de infecção, podendo manifestar sintomatologias graves, porém, majoritariamente 
apresenta-se de modo assintomático em seus hospedeiros definitivos (FRANCO, 2007; 
JUNIOR et al., 2017).

A transmissão se dá por intermédio da pele ou de mucosas quando estas se expõem 
a águas contendo formas infectantes do S. mansoni, em que os ovos do helminto liberados 
nas fezes de um hospedeiro definitivo (humano) infectado e de caramujos aquáticos que 
se comportam como amplificadores liberando as larvas infectantes do verme nas coleções 
hídricas utilizadas por seres humanos (BORGES et al., 2018).

Durante a fase sintomática da doença encontram-se sinais clínicos característicos, 
onde na fase aguda observa-se: diarreia, anorexia e emagrecimento. Já a fase crônica, os 
sinais mais graves que podem se manifestar de três formas: intestinal, hepato-intestinal e 
a hepato-esplênica (MARCULINO, 2017).

A gravidade da doença pode ser atribuída a fatores como: carga parasitária adquirida 
durante exposição a fonte de contaminação, as exposições sucessivas aos focos e as 
coinfecções que intensificam o curso da enfermidade (DUBEUX et al., 2019).

Com isso, este trabalho tem por escopo descrever o perfil epidemiológico da 
esquistossomose em humanos na região Norte do Brasil no período de 2015 a 2017.

2 | 	METODOLOGIA
Realizou-se um estudo epidemiológico com abordagem quantitativa e de natureza 

descritiva, norteado com os dados fornecidos pelo Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN), do Ministério da Saúde, acerca dos casos confirmados de 
Esquistossomose em humanos no Brasil, a fim de traçar o perfil dos indivíduos acometidos 
por esta doença na região Norte do Brasil.

As variáveis objeto do estudo foram zona de residência, evolução dos casos, faixas 
etárias e gênero dos indivíduos acometidos, equivalentes aos anos de 2015 a 2017 na 
plataforma do DATASUS. O processo de análise dos dados deu-se por meio do software 
Excel (Microsoft®). Na configuração do mapa das regiões estudadas foi utilizado o 
programa QGIS3 com dados geográficos do IBGE. para distribuição classificada de casos. 
O estudo está de acordo com a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, não 
identificando os indivíduos registrados no sistema.
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3 |  RESULTADOS
No período proposto, foram registrados 223 casos de esquistossomose na região 

Norte, em que, 26,5% (59/223) ocorreram em 2015, 28,7% (64/223) em 2016 e 44,8% 
(100/223) em 2017 (Tabela 1).

Tabela 1 – Frequência absoluta (N) e relativa (%) de esquistossomose na região Norte nos 
anos de 2015 a 2017.

Legenda: N=Número de casos

Em análise quantitativa por estado da região, 74,9% (167/223) pertenceram, 
majoritariamente, a Rondônia, seguido do Pará com 20,2% (45/223) (Figura 1).

Figura 1 – Distribuição classifi cada de casos confi rmados de esquistossomose na região norte 
no período de 2015 a 201
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Acerca da zona de residência, observou-se que no período de 2015 a 2017 houve 
74% (165/223) de casos notifi cados na área urbana, 20,6% (46/223) na área rural e 1,3% 
(3/223) na área periurbana, com maior quantitativo no Estado de Rondônia (74,9% - 
167/223) (Tabela 2).

Tabela 2 – Frequência absoluta de casos confi rmados de esquistossomose conforme zona de 
residência no período de 2015 a 2017.

Legenda: Ign=Ignorados

Em relação a evolução dos casos no período supracitado, observou-se que 56,6% 
(133/223) das notifi cações apresentaram cura, 37,7% (84/223) não constavam a informação 
(Ign/Branco) e 2,4% (5/223) não apresentaram cura (Tabela 3).

Tabela 3 – Frequência absoluta de casos de esquistossomose na região norte conforme 
evolução dos casos no período de 2015 a 2017.

Legenda: Ign=Ignorados
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Referente às notifi cações por gênero, 52,9% (118/223) representaram o sexo 
masculino (Figura 2). Em relação à faixa etária, observou-se que entre 40 a 59 anos houve 
um maior índice de notifi cações (84,3% -188/223) (Figura 3).

Figura 2 – Frequência absoluta de casos de esquistossomose na região norte conforme gênero 
dos acometidos no período de 2015 a 2017.

Figura 3 – Frequência absoluta de casos de esquistossomose na região norte conforme faixa 
etária dos acometidos no período de 2015 a 2017.
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4 | 	DISCUSSÃO
Observou-se durante o estudo que, com o passar dos anos, foi crescente o número 

de notificações da esquistossomose na região Norte, o que permite inferir que mesmo 
com o avanço de pesquisas epidemiológicas sobre agravos a saúde, pode haver inúmeras 
deficiências no fomento à educação em saúde da população e da inserção de políticas 
públicas voltadas para o saneamento básico de comunidades menos favorecidas.

Com base no estudo instituído por Junior et al (2017), observou-se uma tendência 
de infecção humana pelo Schistossoma sp., apesar dos esforços empregados pela 
Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) para controle desse tipo de enfermidade. Os 
mesmos autores mencionam que, a contraponto do aumento das notificações nos anos 
mais recentes, a baixa prevalência de 2015 sugere que houve subnotificações.

Segundo Paiva (2018), em análise da distribuição topográfica das notificações e 
gastos por doenças veiculadas à água, quando se faz um comparativo entre as regiões 
brasileiras, revela-se que, regiões menos favorecidas socioeconomicamente, apresentam 
maiores índices de internações hospitalares e aumento de gastos públicos no âmbito da 
saúde.

As regiões Norte e Nordeste concentram grande percentual de notificações no Brasil, 
o que coincide com o fato de possuírem menores níveis de renda média e escolaridade em 
relação às demais regiões (PAIVA, 2018). Outro ponto levantado por Araújo et al. (2001) é 
quanto ao déficit de acesso aos serviços de água de qualidade e esgoto, que em ausência, 
proporcionam o ambiente ideal para a disseminação de doenças infeciosas e parasitárias.

Barbosa et al. (2017) sugerem que o êxodo de indivíduos de áreas rurais, muitas 
vezes parasitados pelo S. mansoni, para localidades litorâneas é um fator de influência 
sobre a prevalência de casos na zona urbana, pois muitas vezes estes passam a residir em 
ambientes periféricos insalubres, contaminando as coleções de água doce, naturalmente 
habitadas pelos caramujos vetores da esquistossomose. Na estação das chuvas, ambientes 
infectados transbordam provocando a infecção humana em massa.

Em estudos realizados por Marinho et al. (2016), cita que condições edafoclimáticas 
da região Norte são fatores que favorecem a disseminação de caramujos aquáticos, 
associado a isto, os déficits sanitários configuram o quadro provável da proliferação destes 
organismos infectados na zona urbana.

No estudo em questão, a esquistossomose não esteve associada a alta letalidade, 
embora possam ocorrer complicações graves da doença, o tratamento minimiza as chances 
de óbito, tal qual explica Marinho et al., 2016.

É sabido que indivíduos submetidos às mesmas condições de saneamento básico 
quando inseridos em um mesmo ambiente sob as mesmas condições sanitárias, estão 
sujeitos ao desenvolvimento de afecções, porém, conforme Júnior et al. (2017), os homens 
geralmente estão mais associados a atividades extrativistas como a pesca e agricultura, 
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possuindo maior acesso a águas de rios e córregos, muitas das vezes contaminadas, o que 
não reflete em sua modesta prevalência de casos, considerando que a maioria dos casos 
foram decorrentes de áreas urbanas.

Observou-se nesse trabalho que a maior prevalência de casos notificados foi 
referente a indivíduos pertencentes a faixa etária de 40 a 59 anos, estando de acordo 
com os achados por Junior et al (2017) e Silva et al (2019), em pesquisas realizadas na 
região Norte brasileira e em Pernambuco, respectivamente. Essa prevalência pode estar 
relacionada ao trabalho no campo ou durante os momentos de lazer em que há o acesso 
às porções hídricas contaminadas.

5 | 	CONCLUSÕES
Diante do exposto, pode-se concluir que a esquistossomose obteve maior 

prevalência no ano de 2017, presente majoritariamente em Rondônia, com mais casos na 
zona urbana, acometendo mais o gênero masculino e com maior prevalência na faixa etária 
de 40 a 59 anos.

Em virtude disto, infere-se que a falta de planejamento estrutural no Brasil, o mau 
delineamento do ambiente rural, somado a baixa qualidade no fornecimento de água, 
saneamento básico e nas condições de higiene da população, propiciam efeitos negativos 
no âmbito da saúde única, deixando o ambiente acurado para agentes infecciosos e vetores 
de caráter hídrico.
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